
 
 
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA  

 
 

SUBPROJETO  

RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA 

 

1 - Subprojeto: Pedagogia – Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

Centro Universitário Norte do Espírito Santo. 

 

2 - Objetivos do subprojeto:  

 

 Aperfeiçoar a formação dos discentes do curso de Pedagogia, por meio do 

desenvolvimento de projetos de intervenção que fortaleçam o campo da prática 

e conduzam o licenciando a exercitar de forma ativa a relação entre teoria e 

prática profissional docente, utilizando coleta de dados e diagnóstico sobre o 

ensino e a aprendizagem escolar, entre outras didáticas e metodologias; 

 

 Investigar sobre os processos de formação inicial docente no cotidiano das 

relações de ensino, na medida em que a inserção na escola possibilita a 

reflexão dos processos educacionais do futuro professor que já mobiliza 

saberes, constrói/reconstrói conhecimentos; 

 

 Possibilitar uma ação coletiva entre os alunos em formação inicial, os 

professores da escola e a Universidade no enfrentamento e entendimento das 

demandas que se presentificam no cotidiano da escola e no processo 

educacional; 

 

 Atuar na elaboração de propostas educacionais para os alunos dos anos 

iniciais do ensino fundamental (1º ao 5º ano) no que diz respeito aos processos 

iniciais de elaboração de escrita (1º ao 3º ano) e, posteriormente, na elaboração 

e produção de textos (4º e 5º ano). 
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 Atuar em conjunto com os professores dos anos iniciais do ensino fundamental 

na elaboração de projetos de intervenção nas diferentes áreas do 

conhecimento, compreendendo a especificidade da aula para alunos de 06 a 

10 anos de idade (Anos Iniciais do Ensino Fundamental). 

 

 Articular a Residência Pedagógica ao campo do Estágio Supervisionado na 

medida em que ambos trabalham a relação entre teoria e prática no cotidiano 

escolar na educação básica, buscando fortalecer os processos de reflexão 

sobre a práxis e sobre a própria práxis dos futuros professores. 

 

3 - UF/Município do campus: São Mateus/ ES 

 

4 - Relação das escolas-campo: 

 EEEFM PIO XII 

Endereço: Rua José Daher, 127 

Bairro: Ideal 

Cidade: São Mateus - ES 

CEP: 29933-610 

 

 EMEF VEREADOR LAURINDO SAMARITANO 

Endereço: Rua São Joao Batista  

Bairro: Litorâneo 

Cidade: São Mateus – ES 

CEP: 29932-560 

 

 EMEF VALERIO COSER 

Endereço: Estrada do Nativo 

Bairro:  Pedra D’água  

Cidade: São Mateus – ES 

 CEP: 29938-310 
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5 - Quantidade de núcleos de residência: 03 

 

6 - Nome do (s) docente (s) orientador (es), dos preceptores e dos residentes de 

cada núcleo, indicando a quantidade de mensalidades que cada um irá receber, 

no caso de fracionamento das cotas de bolsa: 

 

6.1 Docente Orientador:  

Rita de Cassia Cristofoleti 

 

6.2 Núcleos da Residência Pedagógica 

 

6.2.1 Núcleo 1 

Escola: EEEFM PIO XII 

 

Professor Preceptor:  

SERGIO ALVES FERREIRA 

 

Alunos Residentes: 

 

Nº DISCENTES CURSO GRUPO 

01 ALINE COUTINHO FIRMINA PEDAGOGIA BOLSISTA 

02 BEATRIZ FILIPINI 
BASTIANELLO 

PEDAGOGIA BOLSISTA 

03 MARlZA PATRICIO DE 
ARAUJO SANTOS 

PEDAGOGIA BOLSISTA 

04 LUANE DOS SANTOS 
LINHARES 

PEDAGOGIA BOLSISTA 

05 ALZIMARA SEDANO PENA 
BREDA 

PEDAGOGIA BOLSISTA 

06 HELLEN DA SILVA PEREIRA PEDAGOGIA BOLSISTA 

07 JULIA PAIVA VIANA 
TAVARES   

PEDAGOGIA BOLSISTA 

08 RAFAELA DOS SANTOS 
RIBEIRO    

PEDAGOGIA BOLSISTA 
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6.2.2 Núcleo 2: 

 

Escola: EMEF VALÉRIO COSER 

  

Professor Preceptor: 

ROGÉRIA MARINHO PINHEIRO 

 

Alunos Residentes: 

 

Nº DISCENTES CURSO GRUPO 

01 INGLYD DA SILVA BECHER PEDAGOGIA BOLSISTA 

02 CAMILA DUARTE SILVA PEDAGOGIA BOLSISTA 

03 ISABEL KAROLINE PINHEIRO 
SANTOS 

PEDAGOGIA BOLSISTA 

04 JORDANA ALTOÉ GARDIMAN    PEDAGOGIA BOLSISTA 

05 GÉSSICA CARLA DE SOUZA 
OLIVEIRA 

PEDAGOGIA BOLSISTA 

06 LAYLA DOS SANTOS 
ALMEIDA 

PEDAGOGIA BOLSISTA 

07 MARIANA DUIM FERREIRA    PEDAGOGIA BOLSISTA 

08 WESLEY RISSI SANTOS PEDAGOGIA BOLSISTA 
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6.2.3 Núcleo 3: 

 

Escola: EMEF VEREADOR LAURINDO SAMARITANO 

 

Professor Preceptor: 

MARINETE CARVALHO DE SOUZA 

 

Alunos Residentes: 

 

Nº DISCENTES CURSO GRUPO 

01 ELLEN ZOUAIN PEDAGOGIA BOLSISTA 

02 KÉSYA DE OLIVEIRA NOBRE PEDAGOGIA BOLSISTA 

03 KESSELYN MOREIRA SOUTO     PEDAGOGIA BOLSISTA 

04 SARA CORREIA ROCHA PEDAGOGIA BOLSISTA 

05 FILIPE AUGUSTO SOARES 
DA SILVA 

PEDAGOGIA BOLSISTA 

06 ROBERLAND SILVA DE 
SOUSA 

PEDAGOGIA BOLSISTA 

07 ADRYELLE FERREIRA 
SANTOS 

PEDAGOGIA BOLSISTA 

08 ALINE DE JESUS SANTOS PEDAGOGIA BOLSISTA 

 

7. Breve descrição do Plano de Atividades do Residente contendo a dinâmica 

do acompanhamento pelo docente orientador e pelo preceptor e, compreender 

minimamente, a descrição das atividades, a forma de registro dessas atividades 

pelo residente, bem como avaliação e a socialização dos resultados:  

 

7.1 Plano de atividades do Residente: 

 

7.1.2 Dinâmica de Acompanhamento pelo docente orientador: 
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O docente orientador se reunirá semanalmente com os alunos dos respectivos 

núcleos de trabalho, assim como, com os professores preceptores para 

acompanhamento e orientação das práticas que serão realizadas nas escolas. Essas 

reuniões terão agendamento prévio e serão feitas na escola campo, 

preferencialmente, nos horários de Planejamento (PL) dos professores preceptores. 

 

Também será programado, mensalmente, uma reunião com os professores 

preceptores dos núcleos das escolas-campo, juntamente com os alunos residentes 

para discussão de textos teórico-práticos que fortaleçam as relações educativas 

vivenciadas nas escolas. 

 

O docente orientador, também orientará o Plano de Atividades do Residente, em 

conjunto com os professores preceptores de cada escola núcleo da Residência 

Pedagógica. Importante salientar que o plano de Atividades do residente será feito a 

partir do conhecimento de cada realidade escolar, na vivência pelo residente, da 

atividade de imersão na escola. 

 

7.1.3 Dinâmica de Acompanhamento pelo preceptor: 

 

O professor Preceptor de cada núcleo da residência deverá1: 

 

 I – acompanhar às atividades dos bolsistas residentes, conforme ações previstas no 

subprojeto e projeto institucional do Programa de Residência Pedagógica;  

II – monitorar e registrar a frequência dos bolsistas residentes na escola-campo, 

repassando essas informações ao Docente Orientador2;  

III – informar ao Docente Orientador mudanças nas condições que lhe garantiram 

participação no Programa Residência Pedagógica;  

                                                           
1 Segundo o Edital n.º 009/2018 - Seleção de professores preceptores do programa de residência 
pedagógica -UFES 
2 Ver folha de registro de frequência dos bolsistas em Apêndice I. 
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IV – tratar todos os membros do programa com cordialidade, respeito e formalidade 

adequada;  

V – atentar-se à utilização da língua portuguesa de acordo com a norma culta, quando 

se tratar de comunicação formal do programa ou demais atividades;  

VI – assinar Termo de Compromisso do programa;  

VII – participar de seminários do Programa Residência Pedagógica; 

VIII – restituir à Capes eventuais benefícios recebidos indevidamente do programa, 

por meio de Guia de Recolhimento da União (GRU);  

IX – informar imediatamente ao Docente Orientador qualquer irregularidade no 

recebimento de sua bolsa;  

X – socializar com a comunidade escolar informações sobre as atividades do 

Programa Residência Pedagógica;  

XI - articular-se com a direção da escola, os professores e a comunidade escolar para 

a realização das atividades do Programa Residência Pedagógica;  

XII – enviar ao Docente Orientador quaisquer relatórios e documentos de 

acompanhamento das atividades dos bolsistas de iniciação à docência sob sua 

supervisão, sempre que solicitado3;  

XIII – participar das atividades de acompanhamento e avaliação do Programa 

Residência Pedagógica definidas pela UFES e pela Capes;  

XIV - comparecer, obrigatoriamente, às reuniões periódicas com os bolsistas 

residentes e com o Docente Orientador do subprojeto em locais e datas determinados;  

XV - compartilhar com a direção da escola e seus pares as boas práticas do Programa 

Residência Pedagógica na perspectiva de buscar a excelência na formação de 

professores;  

XVI - elaborar e desenvolver, quando possível, projetos interdisciplinares que 

valorizem a intersetorialidade e a conexão dos conhecimentos presentes da educação 

básica.  

XVII – cadastrar e manter atualizado o currículo na Plataforma Freire;  

                                                           
3 Ver folha de avaliação do aluno residente que será preenchida semestralmente pelo professor 
preceptor e enviada ao Docente Orientador na Universidade em Apêndice II. 
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XVIII – cumprir todas as normas do Programa definidas pela Capes e pela 

Coordenação do Programa;  

XIX - fornecer justificativas legais para ausências das atividades do Programa 

Residência Pedagógica -UFES;  

XX – assinar termo de desligamento do projeto, quando couber. 

 

8. Descrição das atividades: 

 

Este subprojeto se articula com o projeto institucional de Residência Pedagógica, 

entre outros aspectos, por entender que os residentes são autores do seu próprio 

desenvolvimento profissional e por isso, devem assumir uma postura crítico-reflexiva 

que os levem a atuarem como autores de suas próprias práticas, construindo e 

reconstruindo conhecimentos e concepções acerca do ser professor dos Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental. 

 

Para tanto, os alunos residentes deverão participar das atividades previstas nesse 

subprojeto contendo: 

 

Carga horária: 440 horas distribuídas em: 

 

Agosto de 2018:  

 30 horas de ambientação na escola. 

 

Setembro a Dezembro de 2018:  

 100 horas de imersão na escola, incluindo o planejamento e a execução de 

uma intervenção pedagógica4 com carga horária de 30 horas. 

 20 horas destinadas à elaboração do relatório parcial das atividades, 

avaliação e socialização das atividades. 

                                                           
4 Ver em Apêndice III, o modelo do projeto de Intervenção Pedagógica a ser desenvolvido pelos 
residentes do curso de Pedagogia – CEUNES. 
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Janeiro/Fevereiro de 2019: 

 30 horas de ambientação na escola. 

 

Março a Junho/Julho de 2019: 

 110 horas de imersão na escola, incluindo o planejamento e a execução de 

uma intervenção pedagógica com carga horária de 35 horas . 

 20 horas destinadas à elaboração do relatório parcial das atividades, 

avaliação e socialização das atividades. 

 

Agosto a Dezembro de 2019/Janeiro de 2020: 

 110 horas de imersão na escola, incluindo o planejamento e a execução de 

uma intervenção pedagógica com carga horária de 35 horas. 

 20 horas destinadas à elaboração do relatório final das atividades, avaliação 

e socialização das atividades. 

 

As 60 horas de atividade de ambientação (divididas entre 30 horas no 2S/2018 e 30 

horas no 1S/2019) referem-se às atividades em que os alunos residentes conhecerão 

o histórico da escola, o local onde a escola está inserida, sua comunidade, quem são 

seus alunos, quais são as principais dificuldades dos alunos com relação às 

aprendizagens que estão acontecendo, como o professor regente organiza a sala de 

aula, quais conteúdos privilegia na prática pedagógica, como organiza o trabalho 

pedagógico, procurando a partir dessas observações, se inserir nas práticas 

educativas da sala de aula e desenvolver as horas de imersão. 

 

As 320 horas de imersão na escola (divididas em 100 horas no 2S/2018; 110 horas 

no 1S/2019 e 110 horas no 2S/2019) referem-se as horas de observação e 

participação efetiva na prática pedagógica da sala de aula em que o aluno irá residir, 

com desenvolvimento de um projeto de intervenção pedagógica semestral, contendo 
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30 horas no 2S/2018; 35 horas no 1S/2019 e 35 horas no 2S/2019, contemplando as 

100 horas de regência, conforme edital capes nº 06/2018/Retificado. 

 

As 60 horas destinadas à elaboração do relatório final, avaliação e socialização 

das atividades serão distribuídas em 20 horas a cada semestre num período de 18 

meses e serão destinadas à elaboração dos relatórios parciais e final, elaboração do 

portfólio, do artigo científico e participação nos seminários sobre as experiências 

vivenciadas na Residência Pedagógica. 

 

8.1. Forma de registro das atividades: 

 

As atividades da dinâmica interativa do cotidiano escolar vividas entre alunos, 

professores e alunos residentes serão registradas através dos diários de campo de 

cada aluno residente para posterior discussão e reflexão junto ao docente orientador 

e professor preceptor das escolas campo, nas reuniões programadas para avaliação 

e redirecionamento das práticas pedagógicas. Os relatórios elaborados pelos 

residentes têm como objetivo refletir sobre os principais registros de suas práticas, 

avanços e dilemas vividos nas atividades de Residência Pedagógica. 

 

Os diários de campo também serão instrumentos para elaboração dos relatórios 

parciais (a cada seis meses) e final (no final da residência pedagógica) de cada 

residente. Os relatórios serão corrigidos pelo docente orientador da RP que fará 

considerações e, se necessário, sugerirá adequações. Os relatórios e projetos 

desenvolvidos pelos residentes ficarão disponíveis em site que será posteriormente 

criado para essa finalidade. 

 

O diário de campo se torna um instrumento importante para a análise dos dados, pois 

permite a apreensão da dinâmica interativa no cotidiano escolar por meio dos 

processos de ida e vinda entre os dados de campo. Segundo Ezpeleta e Rockwell 

(1989), esse exercício por entre os dados sustenta uma possível superação dos 
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sentidos evidentes das situações, permitindo que se olhe para o que não está num 

primeiro momento perceptível aos olhos da maioria. Segundo as autoras (1989, p.17), 

“quando o não significativo se transforma em indício, em pista possível daquilo que 

buscamos, os registros começam a documentar, com maior precisão, a aparente 

dispersão da vida escolar”. 

  

Além dos registros das práticas educativas em diário de campo, os alunos residentes 

poderão registrar seus dados através de fotos e vídeo documentário e ao, final do 

programa de Residência Pedagógica, farão a elaboração de um portfólio contendo 

todas as atividades desenvolvidas por cada aluno residente durante os 18 meses de 

inserção na escola (incluindo os relatórios e os projetos de intervenção pedagógica 

que foram desenvolvidos). 

 

Haverá também a produção de um artigo científico desenvolvido pelos residentes, 

sobre as vivências e as práticas experimentadas na escola. 

 

8.2  Avaliação e Socialização dos Resultados: 

 

Como principais resultados, espera-se que o Programa Residência Pedagógica possa 

fomentar:  

- Produção de projetos de intervenção/atuação por parte dos estudantes estagiários, 

sob a orientação e acompanhamento dos professores da Escola e da Universidade.   

- Elaboração de Seminários sobre Experiências dos Estágios, socializando a produção 

de saberes construídos durante o processo de Residência Pedagógica nas 

instituições escolares por parte de alunos – estagiários e professores envolvidos.  

- Apresentação de Relatórios elaborados por estagiários, sob a orientação dos 

professores da Escola e Universidade, situando os principais registros de suas 

práticas, avanços e dilemas vividos nas atividades de Residência Pedagógica.  

- Sistematização do processo de planejamento de ensino, ilustrando sob a forma de 

Portfólios as experiências vividas no contexto escolar.  
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- Escrita de artigo científico, apresentando problemática de estudo identificada no 

processo de experiências vividas no Programa Residência Pedagógica, com vistas a 

sistematizar reflexões fundamentadas em relação ao processo de intervenção no 

Programa Residência Pedagógica.   

 

Como forma de avaliação em consonância com o Projeto Institucional, este subprojeto 

propõe:  

 

 Indicador 1  

- Produção de 01 projeto de intervenção dos licenciandos, a cada seis meses, sob a 

orientação e acompanhamento dos professores da Escola e da Universidade. 

  

 Forma de Avaliação  

O professor Orientador junto ao Preceptor Escolar deverá encaminhar ao 

Coordenador do Programa de Residência Pedagógica, os projetos de intervenção dos 

estudantes, sob a sua responsabilidade, para acompanhamento e alinhamento em 

relação ao Projeto Institucional, especialmente em relação a como a Residência 

Pedagógica se articula com as diferentes disciplinas da estrutura curricular dos cursos 

de licenciatura. 

 

 Indicador 2  
- Produção de 01 Seminário sobre Experiências dos Estágios Residência Pedagógica, 

envolvendo Escola-Campo e a Universidade.  

 

 Forma de Avaliação  

O professor orientador, preceptor escolar e estudantes estagiários deverão produzir 

vídeo documentário ou redigir texto registrando os achados e questões identificadas 

nos processos de Estágio da Residência Pedagógica indicados no Seminário sobre 

Experiências dos Estágios. 
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 Indicador 3  

- Apresentação de 01 Relatório elaborado por estagiários/residentes, a cada seis 

meses, sob a orientação dos professores da Escola e Universidade.  

 

 Forma de Avaliação  

- Relatório Geral produzido pela Coordenação do Programa Residência Pedagógica 

avaliando o material produzido. 

 

 Indicador 4  

- Produção de 01 Portfólio com as experiências vividas no contexto escolar.  

 

 Forma de Avaliação  

- Evento Mostra de Experiências da Residência Pedagógica, apresentação sob a 

forma de seção de pôsteres. 

 

 Indicador 5  

- Escrita de 01 artigo científico, apresentando problemática de estudo identificada no 

processo de experiências vividas no Programa Residência Pedagógica, com vistas a 

sistematizar reflexões fundamentadas em relação ao processo de intervenção no 

Programa Residência Pedagógica.  

 

 Forma de Avaliação  

- Evento Mostra de Experiências da Residência Pedagógica, apresentação sob a 

forma de seção de pôsteres. 

 

9. Cronograma de execução do subprojeto, contendo inclusive o período do 

curso de formação e da residência pedagógica nos termos do item: 

 

9.1 Carga horária do residente: 440 horas distribuídas em: 
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Agosto de 2018:  

 30 horas de ambientação na escola. 

 

Setembro a Dezembro de 2018:  

 100 horas de imersão na escola, incluindo o planejamento e a execução de 

uma intervenção pedagógica com carga horária de 30 horas. 

 20 horas destinadas à elaboração do relatório parcial das atividades, 

avaliação e socialização das atividades. 

 

Janeiro/Fevereiro de 2019: 

 30 horas de ambientação na escola. 

 

Março a Junho/Julho de 2019: 

 110 horas de imersão na escola, incluindo o planejamento e a execução de 

uma intervenção pedagógica com carga horária de 35 horas . 

 20 horas destinadas à elaboração do relatório parcial das atividades, 

avaliação e socialização das atividades. 

 

Agosto a Dezembro de 2019/Janeiro de 2020: 

 110 horas de imersão na escola, incluindo o planejamento e a execução de 

uma intervenção pedagógica com carga horária de 35 horas. 

 20 horas destinadas à elaboração do relatório final das atividades, avaliação 

e socialização das atividades. 

 

O período do curso de formação dos professores preceptores e dos alunos residentes 

acontecerá em agosto de 2018 e tem como objetivo inserir os alunos e professores 

no contexto da residência pedagógica, através da explicação dos objetivos do projeto 

e das necessidades de intervenção pedagógica de cada escola-campo. 
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Também pretende informar a carga horária, a modalidade do curso, a proposta 

preliminar do plano de ambientação dos residentes na escola, e na sala de aula, e a 

forma de preparação do aluno para a residência e para a organização e execução da 

intervenção pedagógica.  
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